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Quarta-feira  

Jurídico 

Mudança nos plantões 
de advogados 

 
A Secretaria de Assuntos Jurídicos e Instituci-

onais informa aos seus filiados que os plantões jurí-
dicos foram alterados. 

Os plantões serão nas terças, quartas e quintas-
feiras, no horário de 9:30 às 12h. 

Nas terças o atendimento será feito por Maíra 
Passos; na quarta por Paulo Linhares; e na quinta 
por Arnaldo Vieira. 

O dia de hoje, 15 de maio, 
será de intensas mobilizações 
que irão marcar a Greve Geral 
da Educação, que tem como 
principal ponto de pauta, o corte 
de verbas para as universidades 
públicas e Ifes. 

Logo nas primeiras horas 
de hoje, às 06h, o Sindsep/MA, 
centrais, demais entidades sin-
dicais e sociedade civil organi-
zada, participarão de uma ati-
vidade proposta pela Associa-

Atividades movimentam  
Greve Geral da Educação 

ção dos Professores da Univer-
sidade Federal do Maranhão 
(APRUMA), em frente à 
UFMA. 

À tarde, a atividade vai 
acontecer no IFMA/Monte Cas-
telo, de onde, trabalhadores e 
estudantes irão sair, a partir das 
15h, em caminhada até a Praça 
Deodoro, onde também estará 
acontecendo um grande ato do 
movimento sindical.  

Está sendo proposto para a 

atividade da tarde, a exposição 
de produtos de pesquisas em 
forma de banners e cartazes, 
para atestar assim, a importân-
cia da produção acadêmica para 
o desenvolvimento social. 

O Sindsep/MA convoca 
todos os seus filiados para parti-
ciparem da Greve Geral da Edu-
cação, para juntos, lutarmos 
contra o corte de verbas para as 
universidades e institutos fede-
rais. 

 TODOS EM FAVOR DA EDUCAÇÃO! 
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Educação 
 

Autor desconhecido 
 

O Sindicato quer continuar a ajudá-lo. 
Não fique só, mantenha-se sócio. 

 

Pague sua contribuição sindical mensal no pró-
prio sindicato, através de transferência ou de-

pósito bancário para as contas do Sindsep/MA:  

 

Um dia desses, lemos em 
um adesivo colado no vidro tra-
seiro de um veículo a seguinte 
advertência: Minha educação 
depende da tua.  

Ficamos a imaginar qual 
seria o conceito de educação 
para quem pensa dessa forma.  

Ora, se nossa educação 
dependesse dos outros, certa-
mente seria tão instável quanto 
a quantidade de pessoas com as 
quais nos relacionamos.  

Ademais, se assim fosse, 
não formaríamos jamais o nosso 
caráter. Seríamos apenas o re-
sultado do comportamento de 
terceiros. Refletiríamos como se 
fôssemos um espelho.  

A educação, segundo o 
Codificador do Espiritismo Al-
lan Kardec, é a arte de formar 
caracteres, e por conseguinte, é 
o conjunto de hábitos adquiri-
dos.  

Assim sendo, como fica a 
nossa educação se refletir tão 
somente o comportamento dos 
outros, como uma reação ape-
nas?  

O verdadeiro caráter é for-
jado na luta. Na luta por dominar 
as más tendências, por não revi-
dar uma ofensa, por retribuir o 
mal com o bem.  

Um amigo tinha o costu-
me de dizer: Bateu, levou. Um 
dia perguntamos se ele admira-
va os mal-educados que tanto 
criticava.  

Imediatamente ele se posi-
cionou em contrário: É claro que 
não!  

Então questionamos outra 
vez: Se não as admira, por que 
você as imita?  

Ele ficou um tanto confuso, 
pensou um pouco e respondeu: É, 
de fato deveríamos imitar somen-
te o que achamos nobre.  

Dessa forma, a nossa edu-
cação não deve jamais depender 
da educação dos outros, menos 
ainda da falta de educação dos 
outros.  

Todos os ensinamentos do 
Cristo, a quem a maioria de nós 
diz seguir, nos recomendam apre-
sentar a outra face.  

Imaginemos se Jesus, o 

Mestre, tivesse nos ensinado: 
Se alguém te bater numa face, 
esmurra-lhe a outra. Ou então: 
Faz aos outros tudo aquilo que 
não desejas que te façam. Nós 
certamente não O aceitaríamos 
como Modelo e Guia.  

Assim sendo, lutemos 
por nos educar segundo os 
preceitos do Mestre de Naza-
ré que, diante dos momentos 
mais dolorosos de Sua vida, 
manteve a calma e tolerou 
com grandeza todas as agres-
sões sofridas.  

Não nos espelhemos nos 
que não são modelos nem de si 
mesmos. Construamos o nosso 
caráter com os exemplos no-
bres.  

Quando tivermos que 
prestar contas às Leis que re-
gem a Vida, não encontraremos 
desculpas para a nossa falta de 
educação, nem poderemos jo-
gar a culpa nos outros, já que 
Deus nunca deixou a Terra sem 
bons exemplos de educação e 
dignidade. 

Fonte: www.reflexao.com.br 


